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Em reunião camarária do dia 22 de setembro o Município
de Sintra não aceitou a aplicação do IMI Familiar, que
permite a redução de 10, 15 ou 20% sobre a taxa do IMI
para famílias com 1, 2 ou mais filhos.
Em sua substituição  aprovou uma proposta de redução de
0,02% (de 0,39 para 0,37%) da taxa do IMI  para todos os
munícipes do concelho. Esta proposta foi aprovada com
os votos favoráveis do executivo e a abstenção dos
vereadores da oposição – “Sintrenses com Marco
Almeida”.
A Taxa do IMI varia, em Portugal, entre 0,30 e 0,50,
existindo, neste momento, 34 municípios a aplicar a taxa
máxima de 0,50% e 138 a aplicar a taxa mínima.
De referir que a redução generalizada da taxa do IMI, pode
coexistir com a aceitação da taxa do IMI Familiar, esta
recusada pela edilidade.
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ssinalo a futura cria-
ção do Centro UNES-
CO Património Mun-
dial de Sintra, no
âmbito do gabinete

Centro UNESCO Património Mundial de Sintra

Criado um gabinete na Vila Velha para a área
classificada como Sintra Património Mundial
A Paisagem Cultural de Sintra possui desde o dia 23 um gabinete para a área classificada como património mundial, que irá em breve acolher um
Centro UNESCO, para promoção dos valores patrimoniais e culturais, foi anunciado na vila.

“A
que hoje inauguramos”, revelou
Ana Martinho, presidente da
Comissão Nacional da UNESCO
(Organização das Nações Unidas
para a Educação, Ciência e Cultura).
A embaixadora, que falava por oca-
sião da abertura do Gabinete do
Património Mundial – Paisagem
Cultural de Sintra, explicou que, “en-
tre outros objetivos, o centro pre-
tende sensibilizar para os valores
que caracterizam e justificam a
classificação da Paisagem Cultural
de Sintra”.
“Estou certa de que a criação do
Centro UNESCO em Sintra permitirá
desenvolver um trabalho constante
e efetivo com a sociedade civil, no-
meadamente as associações locais
que se dedicam á preservação e
promoção deste importante patri-
mónio”, frisou Ana Martinho.
O novo centro “vai juntar-se à rede
nacional de centros e clubes, que
conta com mais de 40 estruturas,
que se dedicam aos mais variados
temas tratados pela UNESCO, desde
o desenvolvimento sustentável à
educação artística, à ética no despor-
to e naturalmente ao património
mundial”, como é o caso do centro
de Évora, acrescentou.
A Câmara de Sintra e a PSML assi-

avaliar as “alterações das condições
e o estado de conservação dos
bens”, através de relatórios perió-
dicos, e de elaborar um manual de
monitorização.
O protocolo estabelece ainda que
as recomendações à câmara e à
PSML “assumem caráter consultivo
e informativo, não se substituindo
às atribuições e competências
legais dos serviços, organismos e
entidades envolvidas”.
O gabinete funcionará nas antigas
instalações da Junta de Freguesia
de São Martinho (atual União de
Freguesias de Sintra), no centro
histórico, coordenado por João
Lacerda Tavares, ex-administrador
da PSML.
O presidente da PSML, Manuel
Baptista, sublinhou a respon-
sabilidade de manter a classificação
da Paisagem Cultural e que o ga-
binete visa “que o país e Sintra
possam estar melhor defendidos,
melhor representados junto da
UNESCO e de todas as entidades”
com intervenção nesta área.
A criação de uma estrutura da Pai-
sagem Cultural é uma antiga
recomendação de organismos da
UNESCO, desde 2000, na sequência
de diversas missões de técnicos pa-
ra avaliação do estado de conser-
vação da zona classificada.

Fonte: tss/tv1 24

naram, no início de setembro, um
protocolo para criar o Gabinete do
Património Mundial – Paisagem
Cultural de Sintra, com a missão de
promover o “debate de ideias sobre
a gestão e a reabilitação do patri-
mónio”.
“Não há paisagem cultural sem
pessoas, e não há gestão bem-suce-
dida sem consensos. A melhor forma
de gerar cultura passa pela valo-
rização do património, pois só se
pode valorizar o que se conhece”,
salientou o presidente da autarquia,
Basílio Horta (PS).

Segundo o protocolo, o gabinete
vai “acompanhar os impactos e os
resultados do plano de ação do Pla-
no de Gestão” e “proceder à
avaliação das ameaças permanentes
e riscos” da zona classificada, em
1995, pela UNESCO.
 A Paisagem Cultural de Sintra é
composta pelas zonas “inscrita”
(parte da serra e da vila), “tampão”
(da serra até ao litoral) e de “tran-
sição” (incluindo a área do Parque
Natural de Sintra-Cascais).
Basílio Horta salientou que o so-
matório das três zonas representa

“mais de um terço do território
municipal”, que “exige uma
presença atuante da câmara
municipal em íntima ligação com a
PSML”.
O autarca prometeu “melhorar os
procedimentos e acelerar as deci-
sões”, através de uma área de rea-
bilitação urbana, para reabilitar o
centro histórico, e de medidas para
resolver o problema da mobilidade,
com bolsas de estacionamento e
reforço do transporte público no
acesso à serra.
 O novo gabinete fica incumbido de

foto arquivo: pedro macieira
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IMI Familiar – Imposto Municipal sobre Imóveis

CMS reduz 0,02% da Taxa do IMI em prédios urbanos
– Famílias com filhos prejudicadas em 8, 13 e 18%

Em reunião camarária do dia 22 de setembro o Município de Sintra não aceitou a aplicação do IMI Familiar, que permite a redução de 10, 15 ou
20% sobre a taxa do IMI para famílias com 1, 2 ou mais filhos.
Em sua substituição  aprovou uma proposta de redução de 0,02% (de 0,39 para 0,37%) da taxa do IMI  para todos os munícipes do concelho.
Esta proposta foi aprovada com os votos favoráveis do executivo e a abstenção dos vereadores da oposição – “Sintrenses com Marco Almeida”.
A Taxa do IMI varia, em Portugal, entre 0,30 e 0,50, existindo, neste momento, 34 municípios a aplicar a taxa máxima de 0,50% e 138 a aplicar
a taxa mínima.
De referir que a redução generalizada da taxa do IMI, pode coexistir com a aplicação da taxa do IMI Familiar, esta recusada pela edilidade.

antem-se em todo o
país o debate sobre a
aceitação por parte dos
municípios da redução
do IMI Familiar para 10,

M

Idalina Grácio

15 e 20% para famílias com mais de
1, 2, ou mais de três.
A sociedade civil tem-se manifes-
tado sobre esta matéria.
Nesta área a  Associação das famílias
Numerosas tem sido uma das impul-
sionadoras do debate Nacional para
a qual  a adoção do IMI Familiar é
uma medida de equidade e justiça e
não deve ser associada a um
beneficio fiscal. Na verdade para o
cálculo do IMI entram inúmeros
fatores, a saber: o valor base do
prédio, a área bruta de construção,
o coeficiente de afetação, o coefi-
ciente de localização, o coeficiente
de qualidade e conforto e o número
de anos da habitação. O Imposto
parte sempre do principio que uma
casa maior é um luxo maior pelo que
deve ter uma tributação superior
mas, na verdade, uma casa maior
para uma família maior é uma
necessidade e não um luxo. Duas
casas exatamente iguais, com a
mesma localização, o mesmo nível
de qualidade e conforto, o mesmo
número de anos e a mesma área de
150 m2 são tributadas exatamente
da mesma forma independente-
mente de numa viver uma pessoa
sozinha com 150 m2 só para si e na
outra 8 pessoas que têm apenas 18
m2 per capita.
Todos conhecemos os elevados
encargos que cada filho comporta.
A melhor forma de apoiar estas
famílias é não as penalizando. Se um
filho nasce, é preciso mudar para
uma casa maior, ninguém pede que
seja o estado ou o município a

suportar a compra da casa maior mas
acreditamos que é justo exigir que
essa mudança para uma casa maior
não seja considerada e tributada
como um luxo mas sim como uma
necessidade e que por isso o valor
do IMI deve ser ajustado a esse
princípio.
Uma redução generalizada do IMI é
sempre uma boa noticia mas ela não
deve impedir ou anular a importância
da inclusão de outros princípios de
equidade e justiça como o que está
subjacente ao IMI Familiar.
Acresce que a distribuição da habi-
tação em Portugal divulgada nos
Censos 2011 mostra uma realidade
que é já sinónimo da falta de
equidade e justiça. As famílias
maiores têm uma enorme dificuldade
em ter uma casa à sua dimensão. A
maioria das famílias numerosas,

incluindo as que têm 7 ou mais
filhos, habitam casas com 4 ou 5
divisões. Em contrapartida as casas
com mais de 6 divisões são maio-
ritariamente ocupadas por famílias
com uma, duas ou três pessoas.
Na Moção apresentada no dia 22

pelo agrupamento SCMA esta infere
que a redução agora realizada tem
reduzido significado no rendimento
familiar ou das empresas conforme
mapa.
Para “Sintrenses com Marco
Almeida” são 104.649 alojamentos

familiar clásscos de residência
ocupados pelos proprietários pelo
que a justiça social de redução de
0,02% fica totalmente diluída.

Fontes: AFN/CMS/SCMA

foto: js/arquivo
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onvido o leitor a
questionar-se sobre
o facto de se aceitar,
com gritante natu-
ralidade, a enchente

O peluche dos portugueses – o automóvel
Campos Pessoa*

C
de carros que submerge a
beleza do centro histórico de
Sintra. Devo acrescentar que
o exercício proposto levá-lo-
á a becos obscuros, o que
aliás condiz com a irracio-
namidade do comportamento
referido.
Deve-nos surpreender que
haja turistas dispostos a
sacrificarem-se ao pesadelo
ensurdecedor dos motores,
ao enjoo nauseabundo e
tóxico dos gases de escape,
às filas intermináveis que en-
topem a vila e, acima de tudo,
ao perigo de circularem nas
ruas da Sintra turística.
Sintra antiga tornou-se, com
o assentimento colectivo,
num parque automóvel, onde
sobretudo a classe média
estrangeira se empanturra de
queijadas e travesseiros,
orquestrados por capricho-
sos tuk-tuk.
Não sei o que o estimado

leitor esperava deste país mas
concerteza tudo menos este
arraial turístico de muitíssimo
mau gosto em que se tem
vindo a travestir.
Por um lado com a ilusão de
uma suposta modernidade
europeia e por outro a von-
tade política de fazer do tu-
rismo um dos factores eco-
nómicos fundamentais o que

é o mesmo que fazer de um
pais um circo exótico de
empregados subservientes
prontos a agradar; o que aliás
faz parte dos objectivos da
educação nacional tendo em
conta a enchente de escolas
de hotelaria e turismo que
pululam por aí.
Termino regressando ao
peluche dos portugueses – o

automóvel.
Devemos exigir a devolução
dos centro urbanos histó-
ricos: às pessoas, à convi-
vência, à leitura silenciosa, à
contemplação, à natureza e a
tudo aquilo que deve cara-
cterizar uma comunidade
desenvolvida no século XXI.

*Banzão - Colares

CORRESPONDENTE / REPÓRTER

Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou
para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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14.ª Semana Europeia da Mobilidade 2015

Diversas actividades animaram Sintra

No passado domingo, dia 20, Sintra celebrou a 14.ª Semana
Europeia da Mobilidade 2015 com a realização de diversas
actividades que incluiu espectáculo de zumba, dança,
desporto, entre outros.
A Av. Heliodoro Salgado teve oportunidade de estar mesmo
sem carros e como uma verdadeira rua pedonal e de assistir a
movimento desusado, com a passagem de biciclistas, bancas
de vendas de produtos naturais, entre outros.
Foi permitido a visita gratuita de biciclistas aos monumentos
e museus, com inscrição prévia.
O tema desta semana europeia foi Escolha. Mude e Combine
e foi organizado com a direcção Geral para o Ambiente e
Transportes da União Europeia e tem como principal
aobjectivo promover a reflexão sobre a mobilidade urbana
sustentável nas cidades.

fotos: idalina grácio

Sintra
5.ª Edição do Open Day
Street – Rua Alfredo Costa
No próximo sábado, dia 26 de setembro, vai decorrer a 5.ª e
última edição do “Open Day Street”, na Rua Dr. Alfredo
Costa uma das principais artérias da vila de Sintra. 
Esta iniciativa é organizada pelos comerciantes locais, com o
apoio da autarquia sintrense. Os visitantes poderão, até às
24h00, percorrer os diversos espaços onde encontrarão
música, exposições, dj’s, promoções, ofertas, menus especiais,
balcões exteriores, degustação de produtos, amostras, etc.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra aprovou em reunião do
executivo camarário realizada no dia 22 alienar em hasta
pública o antigo Hotel Netto.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
refere que “é uma mais valia que a câmara fez uma vez que vai
receber cerca de 400 mil euros com a venda, uma boa solução
para um edifício que está em ruínas” e que “a venda do imóvel,
será feita com projetos aprovados, para que quem comprar,
se quiser, comece a construir no dia seguinte". Basílio Horta
felicitou também os técnicos camarários “pelo excelente
trabalho que fizeram”.
A base da proposta é de um milhão de euros, que se for pago
a pronto terá um desconto de 10% do valor, ou seja, ficará por
900.000 euros. O edifício foi adquirido pelo município em 2014,
que exerceu o seu direito de preferência por 600 mil euros à
cadeia de hotéis Tivoli. Este direito de preferência na aquisição
do hotel, impediu a intenção de aquisição da Parques de Sintra
Monte da Lua.
Os projetos de arquitetura prevêem a instalação de uma
unidade hoteleira com a preservação da fachada, com 34
quartos, num total de 68 camas.
O edifício é do século XIX e está adjacente ao Palácio Nacional
no centro histórico da vila, e é conhecido por ter sido o local
onde o escritor romancista Ferreira de Castro morou e escreveu
parte da sua obra.

Fonte: CMS / DN

Hotel Netto
de novo em venda

No dia 26, sábado, no Centro
Olga Cadaval - Sintra a
Associação Juvenil A Rede
vai apresentar um dia  ligado
à participação dos jovens nos
processos de tomada de
decisão.  Vai estar em debate
a participaão dos jovens no
processo de decisão focando
as  no Orçamento Partici-
pativo, a nível local, nacional
e internacional.
O OPTA é organizado pela

OPTA: Ouve Participa Transforma Atua
no Olga Cadaval dia 26

de Agualva Mira Sintra, e a
Memória Apurada. É um
projeto apoiado pelo Progra-
ma Cidadania Ativa - um
instrumento de apoio às ONG,
financiado pelo Mecanismo
Financeiro do Espaço Econó-
mico Europeu (EEA Grants,
com a Noruega, Islândia e
Liechtenstein como estados
doadores) e gerido em
Portugal pela Fundação
Calouste Gulbenkian.

Rede de Participação Juvenil
de Sintra (REDE), que é um

projeto promovido pela
Dínamo em parceria com a JF

Até 30 de setembro pro-
curam-se jovens entre os 10
e os 23 anos que inspirem
pelo seu exemplo. Jovens,
mas com um percurso que
deixaria qualquer um impres-
sionado. Bons alunos e multi-
facetados que se destaquem
nas mais diversas áreas,
desde o desporto, à música e
cultura, passando pelo em-
preendedorismo ou interven-
ção social. Jovens que ins-
pirem pelo talento e dedi-

APFN procura jovens inspiradores – Comunicado
cação.
A Associação Portuguesa de
Famílias Numerosas, em par-
ceria com a Ticket Serviços,
promove a 4ª edição do Con-
curso Jovens Inspiradores. O
objetivo do concurso é desta-
car percursos de vida ori-
ginais e inspiradores e pre-
miar os jovens que se desta-
cam nas áreas escolar, social,
musical, desportivo, cultural,
artes plásticas, empreende-
dorismo ou outras.

As candidaturas podem ser
efetuadas através do site da
APFN. Para concorrer, basta
enviar um texto com 250
palavras onde seja explicada
a razão pelo qual se considera
um/a jovem inspirador/a.
Também pode candidatar um
irmão ou amigo que considere
verdadeiramente inspirador!
Os vencedores do concurso
serão revelados a 24 de
Outubro, numa cerimónia de
entrega dos prémios, depois

de uma pequena entrevista
individual dos finalistas com
os jurados: Ana Colaço
(RFM), Henrique Leitão
(Investigador) e Ana Garcia
Martins (Blogger).
Os premiados, um por cada
categoria de idades, recebe-
rão: Um Notebook HP (10-13
anos), um Notebook HP (14-
17 anos) e um Portátil Acer
Touch Screen (18-23 anos).
Infor.: http://www.apfn.
com.pt/jovensinspiradores/

JORNAL
DE

SINTRA

Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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O MU.SA - Museu das Artes de Sintra recebe a exposição de
escultura de Carlos No “Periferias”, patente de 26 de
setembro a 25 de novembro.
Neste conjunto de esculturas Carlos No procura evocar a
ideia de bairro de lata enquanto local inóspito para habitação
– amontoado de construções improvisadas e frágeis, sem
infra-estruturas e saneamento básico – e, para isso, recorre a
materiais, de natureza pobre ou usada, que posteriormente
recicla e/ou transforma.
Carlos No denuncia, através do seu olhar crítico e sarcástico,
alguns aspetos negativos das sociedades contemporâneas
abordando conceitos como os de Pobreza e Exclusão,
consolidando um percurso relacionado com a problemática
das assimetrias económicas e sociais e o reflexo destas na
vida de biliões de pessoas que, na maior parte dos casos, se
encontram privadas de condições mínimas de sobrevivência
tais como, por exemplo, o direito a uma habitação condigna
ou a outros bens essenciais à vida como o acesso a água
potável.

Escultura de Carlos No
no MU.SA

“Jogos de Tabuleiro
de Outras Épocas”
em exposição em Odrinhas
O Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas acolhe a
exposição temporária “Pedras que Jogam – Jogos de
Tabuleiro de Outras Épocas”, de 25 de setembro a 30 de
dezembro.
Esta mostra, integralmente concebida pelo Departamento de
Matemática da Faculdade de Ciências da Universidade de
Lisboa em parceria com o Museu de Lisboa, pretende
estabelecer ligações entre o raciocínio matemático e outras
áreas do saber, como a Arqueologia, a História, o Património,
a Sociologia e a Antropologia.
Convidamo-lo a viajar ao longo dos tempos – com início na
época romana – conhecendo, e até mesmo experimentando,
jogos de tabuleiro de pedra, alguns com muitas centenas de
anos, muitos deles descobertos em escavações arqueoló-
gicas…
Apesar da sua antiguidade, vemos que a essência dos jogos
é intemporal: uma batalha para dois adversários, onde a
destreza mental é fundamental para atingir a vitória.
Entrada gratuita, mediante marcação através do tel. 219 609
520.
De terça-feira a sábado, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às
18h00.

Fonte: CMS

Concerto lírico com Carlos Guilherme na Quinta da Ribafria

ecorreu pelas
10h30 do passado
dia 22 de Setem-
bro, na Sala da
Música do Palácio

Noites de Queluz – Novo ciclo
de Música Barroca

D
Nacional de Queluz, a apre-
sentação do mais recente
ciclo de música barroca, sob
o tema “Noites de Queluz-
Tempestade e Galanterie”,
organizado em conjunto pela
Parques de Sintra-Monte da
Lua e Divino Sospiro-Núcleo
de Estudos Musicais Sete-
centistas de Portugal (DS-
CEMSP), contando ainda
com o apoio da Direcção
Geral das Artes e Pousadas
de Portugal e da Antena 2 e
SIC Notícias como media
partners.
Na apresentação deste novo
ciclo, que decorrerá entre os
dias 3 e de 31 de Outubro na
Sala da Música e na Sala do
Trono, e que contará com a
presença de , entre outros,
Massimo Spadano (violino),
Luca Guglielmi (pianoforte),
Sara Mingardo (contralto),
Ivano Zanenghi(alaúde) e
Giorgio del Monte (cravo),  o
director artístico Massimo

Mazzeo referiu serem oito os
concertos a realizar,nos dias
3, 9, 17 e 23 e 24, 30 e 31 de
Outubro (sempre às 21h30) e
dia 25 de Outubro pelas 18
horas. Os concertos de 9, 23,
30 e 31 de Outubro decorrerão
na Sala do Trono. O mesmo
director artístico destacou o
facto do ciclo ser dedicado ao
compositor Luigi Boccherini.
A apresentação contou com
a audição de alguns trechos
das músicas e dos músicos a

ouvir em cada uma das
sessões, bem como uma
intervenção inicial da Dra.
Inês Ferro, directora do
Palácio Nacional de Queluz,
que agradeceu a todos terem
podido estar presentes no
lançamento de mais uma
iniciativa cultural tendo como
palco as salas do Palácio
Nacional de Queluz.
Os bilhetes para os concertos
poderão ser adquiridos nas
bilheteiras da Parques de Sin-

tra online ou na FNAC;
Worten, El Corte Inglês, MEO
Arena, Media Markt e Postos
de Turismo de Sintra e Cas-
cais.
Mais informações em
www.parquesdesintra.pt ou
através de info@parquesde
sintra.pt

Fonte: Parques de Sintra-
Monte da Lua

Nuno Miguel Jesus

foto:  credits - PSML - Wilson Pereira

A apresentação do Livro "A menina Primavera e os seus três
irmãos", de Maria Isilda Monteiro vai decorrer no sábado, dia
26 de Setembro, às 16h00 na Biblioteca Municipal de Sintra -
Casa Mantero.
Trata-se de uma narrativa didática e lúdica sobre as quatro
estações do ano, onde o pequeno leitor vai tomando
conhecimento das caraterísticas de cada uma, sendo, por fim,
alertado para os problemas ambientais que vão surgindo. Sem
abdicar do sonho e da esperança, é-lhe incutida a vontade
de, um dia, poder participar na tentativa de resolução deste
problema. Entrada Livre.                                        Fonte: CMS

Sintra
Apresentação do Livro "A menina Primavera
e os seus três irmãos"

PUB.

Os magníficos jardins da Quinta da Ribafria acolhem o
concerto lírico com o tenor Carlos Guilherme e a soprano
Filipa Lopes, acompanhados ao piano por Pedro Vieira de

Almeida, no dia 26 de Setembro, pelas 17H30, no âmbito das
Comemorações do 150.º Aniversário da Rainha D. Amélia.
Entrada livre. Quinta da Ribafria - Estrada da Várzea - Sintra.
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Rio de Mouro

Feira do Livro até ao dia 5 de Outubro

fotos: ventura saraiva

Ventura Saraiva

C
PUB.

oncertos musicais,
desporto, conferên-
cias, feira do arte-
sanato, concursos
de bandas e gra-

Incluída no programa das actividades da 2.ª Semana da Juventude que termina amanhã, dia 26 (sábado), a 17.ª Feira do Livro prolonga-se até ao dia
5 de Outubro no parque de estacionamento da CP, junto à Estação do caminho-de-ferro. Para além dos livros, também muitos autores ainda vão
passar pelo certame, com Luciano Reis já no próximo domingo, dia 27, com “Terra dos Sonhos”. Na lista estão nomes como Lúcia Moniz, Xico Braga,
Fernanda Botelho, José Pinheiro, e outros autores que ainda não confirmaram a sua presença mas já demonstraram interesse em marcar presença em
Rio de Mouro.

fittis, workshops, dança, tea-
tro, e a feira do livro, muitos
eventos que marcam a agen-
da de muitos fregueses de Rio
de Mouro, forasteiros, e mu-
nícipes de outros locais do
concelho de Sintra, até
amanhã, sábado (dia 26)
pelas 16h30, com a Oficina de
Teatro-Banana Salgada, no
auditório da Feira do Livro. A
iniciativa encerra a segunda
edição da Semana da Juven-
tude que teve início no dia 11,
e que marcou a entrega de
prémios do Concurso de
Montras da Vila de Rio de
Mouro e terminou com uma
caminhada nocturna até à
Serra de Sintra. Na área mu-
sical, muitos artistas passa-
ram pelo palco da festa, com
destaque para as actuações
de Cassapo e Beto Dias no
dia 19, e de Kreolinha

Sanches (dia 20). No fim-de-
semana de 18, 19, e 20, rea-
lizou-se a Feira do Artesanato
que levou até ao recinto
muitos artesãos e associa-
ções da Vila e do concelho.

Regresso dos livros
oito anos depois
O ano passado, e por interes-
se dos novos eleitos da Junta
de freguesia, a feira do livro
regressou a Rio de Mouro
depois de oito anos de au-
sência. Quem o afirma é o
Vogal Luis Filipe Morais,
Vogal para a Cultura, Juven-
tude e Desporto, e o coorde-
nador do evento. «Esta é mais
uma aposta da Junta de
Freguesia e posso adiantar
que nos primeiros dias da
feira do livro já superámos os
resultados do ano passado,
e que marcou o regresso
deste certame à nossa Vila,
integrando o programa da
primeira edição da Semana da
Juventude. Com a experiência

de 2014, pudemos melhorar,
não só o espaço, como a
oferta aos visitantes, com a
área da restauração, de re-
creio, e lazer. Também este
ano, e relativamente à feira do

livro, encontrámos este ano
um parceiro à medida, com
vasta experiência neste tipo
de eventos, e ainda está-
vamos a montar a estrutura
(dias 7 e 8), e já muitas pes-

soas nos perguntavam quan-
do abria. E isto é muito grati-
ficante e deixa-nos extrema-
mente satisfeitos» sublinha o
autarca ao JS.
De referir que o evento conta

com as parcerias – entre ou-
tros – da Câmara Municipal
de Sintra, Associação Ponte,
Dínamo, ACAS-Associação
Luso-Caboverdiana de Sintra.

Vogais da Cultura e da Educação da Junta de Freguesia de Rio de Mouro, responsáveis pela cordenação do evento. Certame supera já os resultados de 2014
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Exmo. Senhora Directora
do Jornal de Sintra

Chamo-me José António
Jorge Barata e estou liga-
do ao Desporto de Mira
Sintra. É nessa qualidade
que venho solicitar ao
Jornal de Sintra a divul-
gação do que se passa em
Mira Sintra em resultado
da falta de infraestruturas
para as crianças e jovens
de Mira Sintra.
Já em tempo houve um rin-
que de patinagem e fute-
bol de salão, que na ges-
tão anterior foi desmante-
lado e dele feito um par-
que de estacionamento,
actualmente, de uso
irrelevante.
O meu apelo faz-se em no-
me das crianças e jovens
que esperam que o Poder
Local lhe dedique a aten-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Jovens e crianças de Mira Sintra
sem estruturas de apoio desportivo

As obras de reordenamento rodoviário e pedonal na Av.ª
António Ennes, junto à estação ferroviária Queluz-Belas,
iniciaram-se a 22 de setembro.
A realização destas obras irá provocar alguns constran-
gimentos à circulação rodoviária e pedonal, bem como implicar
uma redução da oferta de lugares de estacionamento, pelos
quais pedimos a vossa melhor compreensão.
A intervenção em causa tem um prazo de execução previsto
de 2 meses e visa a melhoria da mobilidade pedonal,
reordenamento da circulação rodoviária e do estacionamento,
incluindo as operações de cargas e descargas na Av. António
Ennes.
Os trabalhos a executar contemplam o aumento da largura do
passeio, o incremento da oferta de lugares de estacionamento
e a compatibilização entre os espaços para circular e
estacionar.

Fonte: CMS

Queluz
Perturbações na circulção
e estacionamento
na Av.ª António Ennes

Faltam infraestruturas para as crianças e jovens em Mira Sintra

ção que eles merecem.
Como sabe Mira Sintra é um

bairro que muito preocupa os
seus moradores.

Foi aprovado em reunião de
câmara realizada esta terça-
feira a delimitação como Área
de Reabilitação Urbana
(ARU) o Bairro Vale de Mou-
ra, na União de União das
Freguesias de Almargem do
Bispo, Montelavar e Pero
Pinheiro.
O Bairro Vale de Moura, cuja
área se circunscreve à deli-
mitação da AUGI (Áreas
Urbanas de Génese Ilegal)
nº41, com a mesma deno-
minação, tem o processo de
reconversão urbanística a
decorrer, com a regularização
fundiária e dotação de infra-
estruturas adequadas.
A operação em curso preten-
de criar condições para qua-
lificação do edificado, pre-
vendo 39 lotes e 44 fogos, os
quais importa integrar no
sistema legal.

Bairro Vale de Moura inserido
em Área de Reabilitação Urbana

A proposta de delimitação de
ARU do Bairro Vale de Moura
prevê a adoção dos benefí-
cios fiscais e adota o modelo
de reabilitação urbana sim-
ples, cujo instrumento se

apoia no licenciamento de
operações urbanísticas.
As Áreas Urbanas de Génese
Ilegal constituem áreas que
requerem uma urgente reabi-
litação face às condições de

vida das populações, tradu-
zindo-se na recondução à
legalidade e promoção da
qualidade de vida.

Fonte: CMS

José António Jorge Barata -
Mira Sintra

A Universidade Sénior de Massamá é um projeto desta
freguesia iniciado em 2008.
Fruto da recente reorganização administrativa autárquica viria
a nascer a Universidade Sénior de Massamá e Monte Abraão
(USMMA). Atualmente é uma resposta educativa, social e
cultural para várias centenas de pessoas. Com cada vez mais
alunos, mais professores e um maior número de disciplinas
lecionadas, rapidamente as atuais instalações se tornaram
exíguas.
Na sequência da primeira edição do Orçamento Participativo
da Freguesia de Massamá e Monte Abraão em 2014, foi sujeito
à votação dos residentes de Massamá e Monte Abraão uma
proposta para aquisição de um novo bloco para instalação
daquela universidade. Da adesão dos cidadãos ao Orçamento
Participativo resultaram a apresentação de 27 propostas, tendo
a da Universidade Sénior obtido o maior número de votos.
No próximo dia 25 de setembro (6ª feira) pelas 16h vamos
inaugurar as novas instalações da Universidade Sénior de
Massamá e Monte Abraão (junto ao Parque Salgueiro Maia –
Massamá), para a qual convidamos V. Exas. a associaram-se
a este acontecimento bem como ao órgão de comunicação
social que representam, solicitando-lhes a vossa
indispensável colaboração no sentido de divulgar esta
iniciativa, que a toda a população beneficia.

Novas Instalações
Universidade Sénior
de Massamá
e Monte Abraão

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
1.º Dezembro e Real em casa
Joga-se no próximo domingo, dia 27, a 2.ª Eliminatória da Taça
de Portugal. Os dois emblemas concelhios em prova, jogam
em casa na condição de visitados, com o 1.º Dezembro a
receber no campo Conde Sucena, a Sanjoanense, e o Real
Sport Clube, o Clube Oriental de Lisboa.
Ambos os jogos começam às 15h00.                                                            VS

omandados de novo pelo
treinador, José Feijão, que
na época de 2014-15, dei-
xou a sua marca no con-
junto de Vila Verde, os le-

Sporting Vila Verde apresenta-se com vitória (6-2) frente ao Fabril do Barreiro

Tudo pronto para o início do campeonato
Ventura Saraiva

Começa, amanhã, dia 26 (sábado), o Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão Nacional/Liga Sportzone, com o Sporting de Vila Verde a começar
fora (Amadora), defrontando a equipa da União Progresso da Venda Nova. Ao manter a maioria dos jogadores da época passada, assim como a equipa
técnica, os leões de Vila Verde apostam de novo numa campanha de qualidade, apresentando-se como um dos mais fortes candidatos ao primeiro
lugar na Série E. No jogo de apresentação aos sócios e adeptos, realizado no sábado, dia 19, jogaram com o Fabril do Barreiro, equipa que subiu à 1.ª
Divisão e ganhou por 6-2, deixando excelentes indicações para o campeonato.

ões iniciaram os trabalhos de prepa-
ração da nova época no dia 26 de
Agosto, com meia-dúzia de caras
novas que se juntaram à chamada
espinha dorsal da equipa (oito, no
total) e que na época passada
terminou o campeonato nos lugares
cimeiros da tabela classificativa. O
plano de preparação incluiu vários
jogos de preparação com adversá-
rios de outras séries e competições,
e pode-se dizer que os resultados
confirmaram as expectativas dos
seus responsáveis. Em termos de
plantel, e retirando a opção do ex-
júnior Ni, recentemente operado e a
recuperar dessa intervenção cirúrgi-
ca, pode-se dizer que em Vila Verde
estão todos prontos para o início

Campeonato Nacional de Seniores – Série G – 1.ª Fase Real SC, 2-Casa Pia, 0

Vitória premeia eficácia do Real

C

Sporting Club de Vila Verde volta a apostar nos lugares cimeiros do campeonato foto: ventura saraiva

do campeonato.

Plantel do SC Vila Verde,
época de 2015-16
João Duarte (ex-Cascais,gr); Tchino;
Lhaças (ex- Fonsecas Calçada);
Dino; Pedro Covas; Isma (ex- Cas-
cais); André Fernandes (ex- Quinta
dos Lombos); Ni; Nelson Gonçal-
ves; Carlos Monteiro (ex- Piedense)
; Gonçalo Rainha (gr); Drula (Cap.);
Bruno Batista; Holandês

1.ª Jornada
(1.ª Fase)- Série C
Dia 26-09-2015
Portela- Escorpiões (16h00); Cruza-
do Canicense-AMSAC (17h30); Elé-
ctrico-Fonsecas Calçada (18h00);
Venda Nova-Vila Verde (18h00); Em-
pregados do Comércio-MTBA
(20h00)

À 4ª jornada, a equipa da casa,
obteve o primeiro triunfo no
campeonato, perante um dos
candidatos, ao bater os
“gansos” por dois golos sem
resposta.
Num encontro bem disputa-
do, com os forasteiros a criar
no primeiro lance, da partida,
uma soberba oportunidade
de abrir a contenda, após Bru-
no Lourenço, com um remate
à meia-volta, atirou à barra.
Aos poucos o Real, acertou
com as marcações, equilibrou
o jogo, mas os “casapianos”
continuaram a criar algumas
situações de perigo para a
baliza contrária. À passagem
dos trinta minutos, Nelson
Mendes, foge pela ala direita,
cruza para o coração da área,
Peixinho, surge em zona fron-
tal à baliza, enviando o esfé-
rico à trave.
A quatro minutos do fim da
primeira parte, Rui Janota,
cabeceou
para defesa apertada de
Miguel Soares. No segundo
tempo tudo se modificou, com

António José

foto: josé antónioCasa Pia não resiste à eficácia atacante do Real

Abraão.
Árbitro: João Pinto, coadju-
vado por Pedro Malheiro e
André Dias (Lisboa).
Real Sport Clube: André
Martins; Casimiro, Alpalhão,
Diogo Silva e Rúben; Marce-
lo (Erico, 78´), Paulinho, Rui
Janota (Júnior, 68´) e Tomás
Costa; Morgado, e Angola
(Nuno Almeida,62’).
Treinador: Rui Sousa
Casa Pia: Miguel Soares;
Fábio Pala (Jessy Neves, 78´),
João Freitas, Bruno Lourenço
e Zinho; Pedro Ganhão, Faís-
ca, Semedo (Gonçalo Gregó-
rio, 54´) e Peixinho; Sabri(Guti,
68´) e Nelson Mendes.
Treinador: Tuck.
Ao intervalo: 0-0. Marca-
dores: Tomás Costa (77´) e

os locais a dominar, e a surgir
na frente de ataque com
bastante perigo. Porém, aos
50´Semedo, sofre carga na
área por André Martins.
Esteve à vista o 1.º golo do
encontro, mas o guardião da
casa, correspondeu com uma
espectacular defesa, ao re-
mate de Faísca. Por volta dos

74´numa jogada confusa
dentro da área dos visitantes
Nuno Almeida serviu Tomás
Costa, que abriu o marcador.
O Real, continuou a pres-
sionar o adversário e já no
período de descontos Tomás
Costa assistiu o capitão Pauli-
nho, que rematou sem hipó-
teses de defesa a Miguel

Soares. Neste fim-de-semana
o Real recebe a equipa da
segunda liga o Oriental, em
jogo referente à 2ª eliminatória
da Taça de Portugal.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Massamá/Monte

Paulinho(90+3´).
Resultados-4.ª Jornada:
Eléctrico - Sacavenense, 1-0;
Real Sport Clube - Casa Pia,
2-0; 1º Dezembro - Coruchen-
se, 4-0; Loures - Torreense,
0-0; Sintrense - At. Malveira,
2-0.
Classificação: 1ºs. 1º Dezem-
bro e Loures, 8; 3ºs. Torre-
ense, Sintrense e At. Mal-
veira, 7: 6º Eléctrico, 6; 7º
Casa Pia, 5; 8º Real Sport
Clube, 4; 9º Sacavenense, 2;
10º Coruchense, 0.
Próxima jornada (5ª) dia 3.
10. 15; Eléctrico - Sintrense;
At. Malveira - 1º Dezembro;
Coruchense - Real Sport Clu-
be; Casa Pia - Loures e Saca-
venense - Torreense.
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Seniores - 1996 Época anterior Sub. 19 - 1997 / 1998 Época anterior Sub. 17 - 1999 / 2000 / 2001 Época anterior

Ana Bernardes Estoril Ana Cebola 1º. Dezembro Diana Gama -  1.ª Inscrição 1ª. Inscrição
Ana Nel Sintrense Ana Monteiro Sintrense Inês Simões -  Sintrense Sintrense
Ana Barros Ponte Frielas Ana Reis Sintrense Joana Peneda - 1.ª Inscrição 1ª. Inscrição
Ana Gonçalves Sintrense Ana Soares Belenenses Joana Barbedo - Sintrense Sintrense
Ana Baleia Sintrense Angela Magalhães Sintrense Mafalda Peneda - Real Real Massamá
Barbara Custodio Sintrense Barbara Ricardo Sintrense Matilde Cosme - Sintrense Sintrense
Carla Cruz Ponte Frielas Catarina Rodrigues Sintrense Sara Rodrigues - Sintrense Sintrense
Cheila Fortes Sintrense Daniela Cebola 1º. Dezembro Sonia Moniz - Atlético Cacém Atletico Cacém
Claudia Lopes Bobadelense Marta Falé Sintrense Telma Gomes - 1.ª Inscrição 1ª. Inscrição
Filipa Franco Sintrense Sofia Soares Sintrense   
Flavia Rosinha Sintrense Tatiana David Sintrense   
Jessica Simão Estoril Vanessa Tomas Sintrense   
Jessica Fonseca Bobadelense     
Jessica Gomes Ponte Frielas     
Jessica Cruz Sintrense     
Joana Santos Novos Talentos     
Mariana Fontes Sintrense     
Marta Bernardo Castrense     
Marta Domingos Sintrense     
Melani Silva Sintrense     
Patricia Caeiro Sintrense     
Petra Pacheco Sintrense     
Recilia Neves Sintrense     
Sara Claro Sintrense

 Sintrense tem pro-
curado nestes últi-
mos anos diversificar
as suas actividades
desportivas, como é

Sport União Sintrense apresenta equipas femininas para a época de 2015-16

Aposta já ganha reforça ambição de crescimento
Ventura Saraiva

Os responsáveis pelo futebol feminino do Sport União Sintrense apresentaram na tarde do dia 20 (domingo), as três equipas que na época que agora
se inicia, irão defender as cores do clube centenário nas várias provas do calendário regional e nacional, embora nem todas as atletas puderam estar
presentes. A novidade foi a forma como tudo foi organizado e o acolhimento dado pelo Hotel Nova Sintra, na Estefânia que disponibilizou o seu
espectacular terraço para a cerimónia, e convívio entre todos os convidados, atletas e dirigentes. Prestes a começar o Campeonato Nacional de
Promoção, a equipa de seniores apresenta-se com ambições redobradas depois do título de vice-campeão de série, conquistado na época passada.

«O
o caso do futebol feminino, ciclismo,
btt, rugby, esgrima. Um clube como
o Sintrense não pode ser só futebol
masculino, e o crescimento do
futebol feminino, é um exemplo
espectacular de dedicação dos seus
responsáveis» sublinha ao JS, o
presidente do SUS, José Sequeira.
Para o dirigente, a evolução do
futebol feminino tem sido motivo de
grande orgulho. «Quando olhamos
para trás, e num passado tão recente
quando se começou com meia-dúzia
de meninas, e hoje temos dezenas e
dezenas de atletas a disputar três
campeonatos. É um desenvol-
vimento espectacular» remata José
Sequeira.
De relevar a presença massiva de
convidados, não só do movimento

associativo, como do Poder Local e
autárquico. A começar pela Embaixa-
dora da FPF, e representante do
Sindicato das Jogadores de Futebol
Feminino, a mais internacional do
futebol português, Carla Couto. Do
vice-presidente da Associação de

Futebol de Lisboa (AFL), José
Carlos Loureiro, e das mensagens
de incentivo de Mónica Jorge, Dire-
tora da FPF para o futebol feminino,
José Paisana, seleccionador Nacio-
nal Sub 19, e Susana Cova, Selecio-
nadora Nacional de Sub 17, que por

estarem a acompanhar a selecção A
feminina, não puderam estar
presentes.
Já a Câmara Municipal de Sintra fez-
se representar pelo vice-presidente,
e vereador do Desporto,Rui Pereira,
da Directora do Departamento do

Desporto, Cultura e Juventude,
Maria João Raposo, e do Chefe da
Divisão, João Gonçalves. Miguel
Portelinha representou a Assembleia
Municipal de Sintra, Eduardo
Casinhas (presidente) a União de
Freguesias de Sintra e Fernando
Pereira a Assembleia de Freguesia.
As equipas apresentadas vão
disputar as seguintes competições
em 2015-16; Seniores: Campeonato
Nacional Promoção Série C;
Juniores: 1.º Campeonato Nacional
Juniores A-Sub19, e em Futebol de
9, integrada numa série em que vão
fazer parte 3 equipas de Lisboa
(Futebol Benfica; CAC; Sintrense)
e 3 de Setúbal. Sub 17 - 3.º Cam-
peonato Distrital AFL
O staff técnico é composto por: José
Barbedo (Director Desportivo), Mi-
guel Ricardo (Coordenador), Carlos
David: Treinador principal (escalão
Sénior) Pedro David: (Treinador
Guarda-redes) André Silva (Prepara-
dor físico,Seniores), e treinador de
Sub 19 e Sub17.
António Branco: Especialista em
«Preventing & Performing Trai-
ning», projecto inovador, dedicado
aos escalões Sub 19 e 17.

Convidados, poder local e autárquico na apresentação Equipa técnica e dirigentes

fotos: ventura saraiva
Equipa de seniores Equipa sub-19 Equipa Sub-17
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C
João Caldeira já isolado a caminho da meta fotos: ricardo saraiva

Podio final colectivo com as três melhores equipas

om um percurso de
cerca de 11.000 me-
tros, os atletas en-
frentaram uma ma-
nhã de elevada tem-

João Caldeira (Linda-a-Pastora SC) vence 1.ª Corrida da FilarMONIA em Montelavar

Uma centena a marcar o ritmo
Ventura Saraiva

Promovida pela Sociedade Boa União Montelavarense, a 1.ª Corrida da
FilarMONIA juntou no domingo, dia 20, uma centena de participantes,
número apreciável se considerarmos a grande oferta de provas na Área
metropolitana de Lisboa, aliada também à fraca divulgação dos seus
organizadores. Ainda assim, em termos competitivos, a corrida foi bem
disputada cabendo aos “veteranos” do pelotão mostrarem os seus
créditos. João Caldeira, da equipa do Linda-a-Pastora Sporting Clube
destacou-se no quilómetro final, ganhando a prova e acumulando com a
vitória no seu escalão, M50…

peratura, complicando a sua
performance individual,
nomeadamente as participan-
tes femininas, em número a
rondar a dezena e meia. Com
o tiro de partida (inédito) ao
som da Banda da Boa Mon-
telavarense, o desenho do
traçado levou os corredores
ao centro da Vila de Pero
Pinheiro, e às localidades de
Morelena (grande adesão
popular e muitos aplau-
sos…), Maceira (idem…),
Rebanque, Cruz da Moça, e
meta instalada já dentro (!) da
sede da entidade organiza-
dora. O primeiro a chegar,
João Caldeira, do Linda-a-
Pastora S.C., fez lembrar as
épocas passadas, onde o
atletismo marcava presença
regular nos festejos anuais de

Montelavar, fosse em Honra
de Santo António, ou de São
Mateus. Aliás, este regresso
da corrida pedestre a Mon-
telavar foi bastante saudado,
não só pelos locais, mas tam-

bém pelos participantes. Há
quase três décadas que a pri-
meira corrida se havia reali-
zado, e que teve um dos atle-
tas da primeira linha do pelo-
tão a vencê-la, de seu nome

António Carrasco. Curiosa-
mente, este foi o convi-
dado para fazer a entrega do
troféu ao vencedor, nu-
ma passagem de testemunho
que todos esperam que

vingue no futuro.

Daniela Vinagre (Casa
Benfica em Algueirão-
Mem Martins)
ganha nas mulheres
Com fraca concorrência no
sector feminino, Daniela
Vinagre não teve dificuldade
em vencer, embora tenha tido
a concorrência directa da
veterana, Fernanda Camacho
(Carrasco & Amigos) que
ainda a acompanhou até
cerca dos 8 kms de prova.
Acabou com mais de um
minuto de vantagem sobre a
sua principal adversária, e
acumulou também a vitória
absoluta com o seu escalão,
o de seniores femininos.
Uma nota final para a clas-
sificação por equipas. Ao co-
locar dois atletas nos lugares
cimeiros (2.º e 3.º) a colectivi-
dade do concelho de Odive-

las – a ASC vale Grande, ven-
ceu colectivamente a corrida.
No segundo lugar classifi-
cou-se, a casa Benfica em
Algueirão-Mem Martins, e a
fechar o pódio, a equipa
Carrasco & Amigos.

Classificações
Geral Individual:
1.º João Caldeira, Linda-a-
Pastora SC (M50)
2.º Vítor Oliveira, ASC Vale
Grande (sénior)
3.º José Silva, ASC, Vale
Grande (M45)
4.º António Murteira,
Carrasco & Amigos (M 45)
5.º Artur Oliveira, Casa
Benfica AMM (M40)
(…)
57.º Daniela Vinagre, Casa
Benfica AMM (sénior f)
59.ª Fernanda Camacho,
Carrasco & Amigos (F40)
69.ª Paula Soares, Rest. O
Cartaxeiro de Caneças (F45)
(Terminaram 99 atletas)

ercê de um proto-
colo de coopera-
ção, conseguido
com a autarquia e
o clube sedeado

Atletismo da Juventude Operária de Monte Abraão de regresso à pista do Real
Oito anos perdidos por falta de entendimento
Ventura Saraiva

O dia 21 de Setembro de 2015 volta a marcar o calendário de acontecimentos sobre a pista sintética de atletismo instalada no final dos anos 90,
no Complexo Desportivo do Real Sport Clube em Monte Abraão-Queluz e paga com dinheiros públicos, nomeadamente da Câmara Municipal de
Sintra e pelo então Instituto Nacional do Desporto (IND).

M
em Massamá, e no virar a fo-
lha do calendário para o ano
dois mil, a Juventude Operária
de Monte Abraão-JOMA
desenvolveu até 2007 a prá-
tica de atletismo na pista cir-
cundante ao campo de fute-
bol. Desse esse tempo, até
terminar o protocolo, a cole-
ctividade presidida por João
Pedro Cardoso tornou-se
numa das potências do atle-
tismo nacional, ombreando
sempre com os chamados

estiveram mesmo em várias
Olimpíadas. Mas tudo isso
não chegou para convencer
os responsáveis da altura,
quer do Real, quer do Poder
Local. Os portões fecharam-
se, as dificuldades aumenta-
ram, e a crise do país ajudou
a fazer “mossa”. Os atletas de
referência foram facilmente
conquistados por outros clu-
bes, e ainda hoje, continuam
no topo do atletismo nacional
e internacional, constituindo
assim a grande bandeira da
JOMA na área da formação, e
uma espécie de comprovati-
vo do trabalho feito pelo clu-
be, treinadores, e dirigentes.

clubes grandes. Foi conside-
rado pela Federação Portu-
guesa de Atletismo (FPA)

como o “Melhor Clube de
Formação Nacional”. Amea-
lhou títulos, teve uma partici-

pação na Taça dos Clubes
Campeões Europeus Femi-
ninos, promoveu o atletismo

concelhio e nacional, e mui-
tos dos seus atletas chega-
ram a internacionais, e alguns

Presidentes do Real, União de Freguesias e JOMA
celebram acordo histórico

Pista sintética volta a ter actividade no atletismo
fotos: ventura saraiva
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Redução da taxa de IMI para prédio destinado
a habitação própria e permanente

CALENDÁRIO FISCAL OUTUBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
26

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
31

Com a publicação da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de
dezembro, que aprova o Orçamento do Estado para o
ano de 2015, foi aditado o n.º 13 ao artigo 112.º do Código
do Imposto Municipal sobre Imóveis, passando a prever
a possibilidade dos municípios, mediante deliberação
da assembleia municipal, nos casos de imóvel destinado
a habitação própria e permanente coincidente com o
domicílio fiscal do proprietário, poderem fixar uma
redução da taxa que vigorar no ano a que respeita o
imposto, atendendo ao número de dependentes que, nos
termos do previsto no artigo 13.º do Código do IRS,
compõem o agregado familiar do proprietário a 31 de
dezembro, de acordo com a seguinte tabela:

Tendo em vista esclarecer o correspondente enquadra-
mento normativo e procedimental, com a finalidade de que
a redução da taxa de IMI seja aplicada de forma automática
e com eliminação dos custos de contexto, quer para as
famílias com filhos, quer para os municípios, a Autoridade
Tributária e Aduaneira emitiu no passado dia 28 de agosto
do corrente ano, a circular n.º 9/2015 com os seguintes
esclarecimentos:

1. A AT promove, de forma automática e com base nos
elementos de que dispõe, a execução da assembleia
municipal comunicada no prazo legal, tendo em conta o
número de dependentes que integram o agregado familiar
na declaração modelo 3 de IRS, cuja obrigação de entrega
ocorre no ano a que respeita o IMI;

2. De forma a permitir aos municípios disporem da

informação necessária para a deliberação desta redução
de taxa, a AT comunica, até o dia 15 de setembro, o
número de agregados familiares, com um, dois e três
ou mais dependentes, que tenham domicílio fiscal em
prédio destinado a habitação própria e permanente
situado na área territorial do respetivo município;

3. É revogado o Ofício-Circulado n.º 40110, de 21.07.2015,
não sendo necessário os sujeitos passivos efetuarem o
requerimento para a redução de taxa ao município da
área da situação do prédio.

Os presentes procedimentos são de louvar, já que a
redução de taxa é efetuada de forma automática e
equitativa, permitindo assim aos mais desatentos não
ficarem de fora por não estarem familiarizados com as
alterações fiscais ou por não terem requerido,
atempadamente, a respetiva redução da taxa ao
município.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
– Contabilidade e Assistência Fiscal, SA

Carcavelos, 18 de setembro de 2015

1 10%
2 15%
2 20%

Redução de taxa
até

Número de dependentes
a cargo

De acordo com o n.º 14 do artigo 112.º do CIMI, as
deliberações da assembleia municipal referentes a
presente redução de taxa do IMI, devem ser comunicadas
à AT por transmissão eletrónica de dados até 30 de

novembro do ano a que o imposto se refere, caso contrário
aplicar-se-ão as seguintes taxas mínimas:

Tipo de prédio

Prédios rústicos 0,80%
Prédios urbanos De 0,3% a 0,5%

Taxa

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IRC – Segundo pagamento especial por conta relativo a 2015

IVA – Opção pelo regime de IVA de caixa

IVA – Envio da declaração periódica do mês de agosto do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações – AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

IVA – Minibalcão Único – MOSS – Declaração do IVA do 3.º trimestral (DL 158/
2014)

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

Banco de Portugal – COPE

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades do
regime de IVA de caixa
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CULTURA

DIA #1.7
26.09.2015 | 21:00
MULHER-HOMEM E COROADA
Susana C. Gaspar, 2014
60 min.
M/12

Maria Coroada (mãe): terceira Eva e sacerdotisa. Antónia das
Neves (filha): foi, também, António das Neves, nome que
manteve, durante longos anos, na escola e no trabalho à jorna
pelo Douro, até se converter em heroína de saias. Mulher
Homem e Coroada é um projeto teatral, com dramaturgia
original, inspirado na história verídica de duas mulheres que,
no século XIX, viveram na aldeia de Granja do Tedo, concelho
de Tabuaço. O singular percurso vivencial destas duas figuras,
glosado nas narrativas literária e espetacular, inscrevem este
projeto no debate de temas como Igualdade de Género ou a
dicotomia sagrado/profano. Susana C. Gaspar assume a
direção artística e interpretação deste projeto através do qual
pretende refletir “intimamente” sobre a História e Identidade
do seu país, mas, também, sobre as suas histórias/memórias
pessoais – a vivência na aldeia daquelas duas mulheres (Granja
do Tedo), que é a mesma da sua família paterna. O espetáculo
tem música original, interpretada ao vivo, da responsabilidade
de João Ceitil, e cenografia e figurinos de Ângela dos Santos
Rocha e Ashleigh Moore.

Direcção e dramaturgia SUSANA C. GASPAR | Assistência
geral ASHLEIGH MOORE | Interpretação e criação SUSANA
C. GASPAR (atriz) e JOÃO CEITIL (músico) | Concepção de
cenografia ÂNGELA DOS SANTOS ROCHA, ASHLEIGH
MOORE e TONINHO NETO | Execução de figurines
ASHLEIGH MOORE e ADÉLIA CANELAS | Consultoria para
Dramaturgia EUGÉNIA VASQUES | Montagem e operação
som e luz NUNO GOMES | Apoio CÂMARA MUNICIPAL DE
TABUAÇO e CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL |
Produção executiva SANDRA CANELAS | Produção UTOPIA
TEATRO | Acompanharam o processo criativo FILIPE
ARAÚJO, PAULO CAMPOS DOS REIS, MARIA GIL, CARLA

DIA #1.8
27.09.2015 | 17:00
Quinta da Regaleira, Sintra – interior Oficina das Artes |
Avenida Barbosa du Bocage 5 | 2710-567 Sintra
OS LUSÍADAS – VIAGEM INFINITA
Musgo Produção Cultural, 2015
50 min.
M/12

Para o bem e para o mal, o mundo globalizado não seria como
hoje o conhecemos se cerca de duas centenas de portugueses
comandados por Vasco da Gama não tivessem desafiado mares
e Deuses, abrindo o Oceano Índico à navegação, comércio e
cultura europeus. É essa viagem inaugural que evocamos, e
os aventureiros que a ela se acometeram, mediados pela
extraordinária narrativa de Camões, o mais celebrado poeta
português de todos os tempos. Sem serôdios etnocentrismos
ou sentimentos de culpa. Celebramos a viagem universal, suas
tempestades e bonanças, objetivos e recompensas, a viagem
infinita que fazemos todos, no mapa e no espírito, infinitamente.
O espetáculo “Os Lusíadas - Viagem Infinita” pretende resgatar
a obra-prima de Camões das águas paradas da monotonia a
que a escola a tem sujeito, devolvendo-nos, através de um
conjunto de efeitos cénicos apurados (cenografia imersiva
que amplia a experiência do espectador, música original e
sonoplastia em sistema de som surround), alguns dos
episódios mais emblemáticos do épico português. Um
marinheiro intemporal – memória de Vasco da Gama, Camões
ou tantos outros marinheiros lembrados – desagua em Sintra

Informações e reservas: teatromosca. Tel.| [351] 91 461
69 49 | [351] 96 340 32 55 Skype| teatromosca

Email| teatromosca@gmail.com

Até 27 setembro 2015 / Auditório António Silva, Cacém + Quinta da Regaleira, Sintra

MUSCARIUM #1 – Festival de Artes Performativas
DIAS, ALEXANDRA DIOGO e NUNO VICENTE|
Agradecimentos AMÉRICO SILVA NUNES, CÂMARA DOS
OFÍCIOS, CARLOS CARVALHO, CARLOS COXO, EUGÉNIA
VASQUES, JOSÉ POMBO, JOSÉ GASPAR, PAULA
CIPRIANO e RAQUEL CASTRO

Susana C. Gaspar nasceu em Lisboa, em 1987. Licenciou-se
em Ciências da Cultura – com especialização em Comunicação
e Cultura na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa,
em 2008. É Mestre em Educação Artística – especialização em
Teatro na Educação, pela Escola Superior de Educação de
Lisboa. Dirigiu e interpretou Lampedusa, com o qual venceu
o concurso Jovens Criadores 2012, na categoria de Teatro,
promovido pelo Clube Português de Artes e Ideias. Dirigiu o
projeto de intervenção teatral e apresentação final “Ser Mulher,
Aqui – Teatro, Género e Comunidade”, na Tapada das Mercês,
com participantes do Clube das Mulheres, em 2012. Dirigiu e
interpretou Corpo-Mercadoria, sobre tráfico de seres
humanos, em 2014. É, ainda, professora de teatro, mediadora
cultural em museus e palácios, e coordenadora de um grupo
local de defesa dos Direitos Humanos.

e abre-nos a porta para uma viagem com transbordo na Ilha
dos Amores, metáfora de lugar de perfeição a que a Quinta da
Regaleira tão bem poderia corresponder. Em “Os Lusíadas -
Viagem Infinita” a nau faz-se ao mar imenso. Agora. Entras?
Ficas a dizer adeus? Que rumo tomas? Orienta-te...

A partir da obra original de LUÍS VAZ DE CAMÕES |
Adaptação PAULO CAMPOS DOS REIS | Encenação e
dramaturgia PAULO CAMPOS DOS REIS e RICARDO
SOARES | Interpretação RICARDO SOARES | Música original
NUNO CINTRÃO | Sonoplastia BRUNO OLIVEIRA | Fadista
MARA | Cenografia e montagem PAULA HESPANHA,
MANUEL PEDRO FERREIRA CHAVES | Direcção de
montagem de cenografia PAULA HESPANHA | Apoio à
montagem MICHAEL SWEENY, MARINEL MATOS, PAULO
GONÇALVES | Figurinos NUNO BARRACAS | Confecção de
figurinos CARINA GALVÃO | Desenho de Luz PAULO
CAMPOS DOS REIS | Direcção técnica CARLOS ARROJA |
Operação de som e luz FÁBIO VENTURA, MARCO LOPES,
PEDRO MOREIRA | Assistência técnica JOÃO FÉLIX |
Assistência de montagem técnica MARCO LOPES, PEDRO
MOREIRA | Ilustração e artes finais ALEX GOZBLAU |
Fotografia NUNO MOTA, NUNO GOMES| ASSESSORIA DE
IMPRENSA Isabel Marques | Vídeos promocionais RICARDO
REIS | Vozes-off ANTÓNIO FONSECA, CLÁUDIA PALMA,
JOSÉ HENRIQUE NETO, PATRÍCIA CAIRRÃO, PAULO
CAMPOS DOS REIS, RICARDO SOARES | Gravação Vozes-
off VBM RECORDS – LUCIANO BARROS e RUI FINGERS |
Assistência de produção MARCO LOPES, SUSANA
MONTEIRO | Produção executiva FÁBIO VENTURA |
Coordenação de Projeto PAULO CAMPOS DOS REIS,
RICARDO SOARES | Produção MUSGO PRODUÇÃO
CULTURAL | Agradecimentos ANTÓNIO FONSECA,
BYFURCAÇÃO TEATRO, CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL, EMANUEL VENTURA, FC PRODUÇÕES
TEATRAIS, LUCIANO BARROS, RITA TOMÁS, ROSÁRIO
BARROS, SOBREIRA E SERRAS, TEATROMOSCA,
TEATRO TAPAFUROS, UTOPIA TEATRO, VBM RECORDS,
VALDEVINOS – TEATRO DE MARIONETAS.

MUSGO é uma associação cultural, sem fins lucrativos,
sediada em Sintra. Constitui-se como interface legal que
permite a coletivos de artistas criar e produzir projetos ecléticos
na área das artes performativas. A MUSGO iniciou a sua
atividade em 2012 , associando-se à Revista CAIS, no âmbito
do “Aventurarte”, um projeto de intervenção sociocultural
destinado a pessoas em situação extrema de pobreza e
exclusão social. Em 2014 a MUSGO produziu diversos
espetáculos dirigidos ao público infanto-juvenil com
acompanhamento familiar, como é o caso de “Uma Rosa Para
D. Fernando II” e “Cher Petit Maestro”, os dois espetáculos
transdisciplinares – que aliam a dança, o teatro, a música e o
canto lírico-, criados e estreados no Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra. A MUSGO Produção Cultural deu ainda
apoio a inúmeros eventos culturais, quer com cedência e
empréstimo de material, quer com reforço do capital humano
de vários projetos, entre os quais: “Noite Europeia dos
Investigadores” no Museu Nacional de História Natural e da
Ciência da Universidade de Lisboa; e “Macte Animo”,
espetáculo transdisciplinar em cena na Quinta da Regaleira.

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Queluz – “Os Campos da Vergonha”, Sala Azul da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Queluz

CINEMA

EXPOSIÇÕES

VÁRIOS

Sintra – Escultura de
Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta da
Ribafria
Quando: Até outubro.

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA Museu das Artes de
Sintra

Sintra – “Hóquei em Patins -
Pormenores em Memórias
Fotográficas”
Quando: Até 28 de setembro
Onde: Claustros dos Paços do
Concelho

Sintra – “Depois de Tudo”,
exposição de pintura de Tiago
Cutileiro
Quando: Até 9 de outubro
Onde: Casa Mantero -  Biblioteca
Municipal de Sintra. Telef.
219236148

Mira Sintra – “Flores”
Exposição de fotografia de David
Gordilho
Quando: Até 18 de outubro
Onde: Casa da Cultura Livio de

Cacém + Quinta da Regaleira,
Sintra – MUSCARIUM -
Festival de Artes
Performativas
Quando: Até 27 setembro 2015
Onde: Auditório António Silva e
Quinta da Regaleira
teatromosca - 91 461 69 49

Sintra – Horizonte Cambansa
- Sintra & Bissau
Jornadas Europeias do Património
Quando: Dia 26,
das 14h às 02h
Dias 25 e 27 / 14h-20h.
Onde: MU.SA
- Museu das Artes de Sintra

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

TEATRO

MÚSICA

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro

Sintra – “Duo de Guitarra
Clássica e Violino”
Quando: 26 de setembro, às 22h
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Sintra – Concertos para Bebés
– Um bebé em paisagens
alentejanas
Quando: 18 outubro, 10h e 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Carmina Burana
Quando: 2 outubro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ricardo Pinto
Quinteto “Sintra Project-

Landscape
Quando: 9 outubro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Real Companhia
Quando: 11 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Them Flying Mon-
keys - Concerto de Lança-
mento
Quando: 17 outubro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Homenagem a Cul-
tura Musical Cabo Verdiaba
Quando: 24 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Tertúlias de Colares dia 27 de Setembro, 17h, na Sala da Folha Colares
Factos mitos e ficções na relação literária
Prof. Carlos J. F. Jorge: Eça e Zola: o tema da transgressão sexual no
naturalismo

00.15h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
7, às 11.45h, 13.40h; 15.30h,
17.30h.
“Ricki e os Flash”, na sala 7, às
15.30h, 17.30h, 19.35h, 00.00h.
“O Agente da UNCLE”, na sala
7, às 21.35h.

Morais
Contacto: 219 128 270

Queluz – “Os Campos da
Vergonha”
Exposição
Quando: Até 5 outubro
Onde: Sala Azul da Associação
Humanitária Bombeiros
Voluntários de Queluz

“Procura-se abordar, na comunicação subordinada a este título, o universo literário que
dominou na Europa em finais do século XIX. Sob a égide tutelar quase indiscutível da gigantesca
figura de Zola, um conjunto de autores europeus, já reconhecidos como realistas, procuraram
aprofundar certos aspectos temáticos, retóricos e estilísticos daquilo que se entendia, então,
como característico do realismo: abordagem de problemáticas consideradas incómodas para
a moral hegemónica da burguesia cristã, emprego de termos considerados pouco elegantes
para os códigos de “salão” e, sobretudo, a hipocrisia ideológica e ética das classes dominantes.
Entre os temas escaldantes que o naturalismo abordou até à exaustão foi o da transgressão
sexual face às normas das instituições dominantes: a família, a Igreja, os grupos sociais
dominantes. Seria normal, então, que muitas intrigas criadas pelos autores da época, nos
seus traços gerais de argumentos, fossem parecidas.
Por isso, quando o grande romancista brasileiro, Machado de Assis, sugere haver muita
semelhança entre os romances de Eça de Queirós e os de alguns de ilustres autores franceses,
uma ressonância de escândalo surge no campo literário, sobretudo português. Partindo,
sobretudo, do “caso” O crime do Padre Amaro, procura-se apresentar um breve panorama
dos tópicos acima referidos.

25 de Setembro, 21 horas / Centro Cultural Olga Cadaval
Concerto comemorativo do 27.º aniversário do Regimento de Artilharia Antiaérea
N.º 1 – Banda Sinfónica do Exército

Programa:
21h15 – Abertura das portas do Centro Cultural Olga Cadaval
21h30 – Início do concerto da Banda Sinfónica do Exército

• Poseidon – Alain Rosa (1978)
• Armenian Dances, Alfred Reed (1921-2005)
• Jungla, Ferrer Ferran (1966)
Suite Alentejana n.º 1 (Fandango), Luís Freitas Branco

(1890-1955)
• The Typewirter, Leroy Anderson (1908-1975)

• Spente le Stelle (voz – Rita Biscoito) Kean P. Capdevielle
(1945), Arranjo Ted Purson

• Desfolhada (voz – Rita Biscoito) Nuno N. Fernandes
(1942) Arranjo Lino Guerreiro

• 1812 – Abertura Solene P.O. Tchaikowsky (1935-1982)
Marcha “Patrono do Exército” Joaquim Luís Gomes (1914-

2009)

23h15 – Fim do concerto da Banda Sinfónica do Exército

Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sáb., às 21h30, até final
de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Peter Pan”, teatro
infantil pelo byfurcação
Onde:  Jardins da Quinta da
Regaleira
Quando: Até 11 de outubro, Sáb.
às 16h00, dom., às 11h00 e
16h00.
Reser.:  219106650 - 934565753

Monte Abraão – “O Rei Vai
Nú”
Pelo Teatroesfera
Quando: A partir de 19 set. sáb, às
16h; dom. às 11h. Para escolas
3.ª a 6.ª às 10h30 e às 16h.
Reservas: 963 290 972

De 24 a 30 Setembro
“Minimos” VP, na sala 1, às
11.35h, 13.35h.
“Minimos” VP, na sala 5K, às
15.40h, 17.40h.
“Everest” 3D, na sala 1, às
15.35h, 18.35h, 21.35h, 00.05h.
“Everest”, na sala VIP8, às
13.30h, 16.00h, 19.30h, 22h,
00.30h.
“Maze Runner: provas de
fogo”, na sala 2, às 13.20h,
16.10h, 18.50h, 21.30h, 00.10h.
“O Nosso Último Verão na
Escócia”, na sala 3, às 11.30h,
13.50h, 15.45h, 17.50h, 21.40h,
23.45h.
“Absolutel Y Anything - Uma
Comédia Intergalática”, na
sala 3, às 19.45h.
“Absolutel Y Anything - Uma
Comédia Intergalática”, na
sala 4, às 00.30h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.30h, 13.25h,
15.20h, 17.15h.
“Missão Impossível: Nação
Secreta”, na sala 4, às 19.10h,
21.50h.
“Homem Irracional”, na sala
5K, às 13.45h, 15.40h, 17.45h,
19.40h, 21.45h, 23.40h.
“Upsssilá se foi a arca”, VP, na
sala 6, às 11.40h, 15.45h.
“A Família Belier”, na sala 6,
às 13.40h, 17.40h, 21.55h.
“Transporter: Potência
Máxima”, na sala 6, às 19.50h,
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Eleições para a Assembleia
da República a 4 de Outubro

Participantes políticos nas eleições de 4 de Outubro pelo círculo eleitoral de Lisboa e contactos das suas sedes de candidatura

imagem: site cne

O Círculo eleitoral de Lisboa, no qual se inclui Sintra,  vai escolher no próximo
dia 4 de Outubro os deputados que representarão os portugueses na Assembleia
da República até 2019.  A campanha eleitoral termina no dia 2, sexta-feira pelas
24 horas.
Apresentam-se a sufrágio 15 partidos/coligações no círculo de Lisboa.
O leitor terá conhecimento, nos mapas juntos dos nomes, aqueles que vão ser
sufrajados assim como o seu contacto.

PDR – Partido Democrático Republicano 926 789 589 partido.pdr@gmail.com

PCP – Partido Comunista Português 217 813 800 pcp@pcp.pt
PEV – Partido Ecologista "Os Verdes" 213 960 308 pev@osverdes.pt

PPD/PSD – Partido Social Democrata 213 918 500 psd@psd.pt
CDS-PP – CDS-Partido Popular 218 814 700  cds-pp@cds.pt

MPT – Partido da Terra 211 341 068 mpt@mpt.pt

L/TDA – LIVRE/Tempo de Avançar  913 458 571 info@livrept.net

PAN – Pessoas - Animais - Natureza 213 426 226 geral@pan.com.pt

Agir – PTP-MAS
PTP – Partido Trabalhista Português 968 060 197  geral.trabalhista@gmail.com
MAS – Movimento Alternativa Socialista 218 203 611 mas@mas.org.pt

JPP – Juntos Pelo Povo 961609735 juntospelopovo@sapo.pt

PNR – Partido Nacional Renovador 964378225 geral@pnr.pt

PPM – Partido Popular Monárquico 292 596 222  ppm.geral@gmail.com

NC – Nós, Cidadãos! 216 006 293 info@noscidadaos.pt

PCTP/MRPP – Partido Comunista
dos Trabalhadores Portugueses 218 880 780 pctp@pctpmrpp.org

PS – Partido Socialista 213 822 000 portal@ps.pt

B.E. – Bloco de Esquerda 213 510 510 bloco.esquerda@bloco.org

PURP – Partido Unido dos Reformados
e Pensionistas 961 708 447 purpgeral@sapo.p

Dia 4 de Outubro
Eleições Assembleia da República
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